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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 521

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Energia Solar | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

ENERGIA SOLAR DEIXARÁ DE SER PARA 'GENTE RICA' DIZ DEPUTADO RELATOR DE PL SOBRE O TEMA 

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

O deputado Lafayette de Andrada (Republicanos-MG), relator de um projeto de lei com o novo marco legal sobre energia distribuída, disse que pretende democratizar o uso de energia solar, que deixará de ser uma “exclusividade de pessoas ricas”.
 
“Sim, apenas quem tem poder aquisitivo pode gerar energia solar hoje, mas esta energia solar gerada por esta camada mais rica barateou a conta dos demais brasileiros”, disse o deputado em entrevista à Agência iNFRA.
 
Segundo Andrada, o projeto de lei deverá oferecer, em sua primeira versão, 10 anos de subsídios a pequenos geradores. Geradores comerciais, residenciais, compartilhados e microgeradores terão alíquotas distintas, que avançarão rumo ao desembolso integral do valor pago às distribuidoras, chamado de "Fio B"
no mesmo prazo de 10 anos.
 
Enquanto microgeradores e geradores residenciais pagariam 10% deste repasse no primeiro ano, fazendas solares já seriam responsáveis, de saída, por 100% deste valor.
 
Andrada afirma que há boa vontade do presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), pela aprovação do projeto, mas que ainda não está definida a forma de tramitação do projeto. "A grosso modo, será em regime de urgência", pontuou o parlamentar. Leia a seguir os principais trechos da entrevista:
 
Qual foi o questionamento que levou ao projeto?
Ao elaborar o projeto, notamos que o sistema atual em vigor, a resolução nº 482 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), contém distorções. Ela foi feita com o intuito de incentivar a energia solar, o que é favorável, mas acabou gerando uma distorção indesejável, ao beneficiar camadas mais ricas, por duas razões. Primeiro que só quem tem poder aquisitivo tem condições de ter o seu painel solar. A segunda distorção é que, pela norma atual, a geração compartilhada, que poderia popularizar a energia solar, ficaria mais cara que a energia comum.
 
O projeto fará uma divisão de categorias de geração?
O nosso projeto divide a micro e minigeração distribuída em quatro categorias que terão tratamentos diferentes. Na primeira, de geração remota, são as fazendas solares – no projeto, a taxação começa em 28%, que é o pagamento do "Fio B", que remunera as distribuidoras. A geração remota começa pagando integralmente a parcela de "Fio B". 
 
Depois estamos modificando o tratamento e o conceito de "geração compartilhada", que é quando um grupo de pessoas faz uma fazenda solar que alimente nossas residências. Este modelo será dividido em comercial e residencial e, com este conceito novo, será barateada esta opção.
 
Para a geração comercial, será iniciado em 50% do "Fio B" e, ao longo de 10 anos, esta alíquota de 50% vai crescendo paulatinamente para que, no final destes 10 anos, esteja pagando integralmente o "Fio B". No caso de geração compartilhada residencial, se começa com 10% do "Fio B" para, no fim de 10 anos, também pagar integralmente o "Fio B". 
 
Haverá uma quarta categoria, de microgeração local – o telhadinho, ou o produtor rural que possui uma geração solar na sua fazenda para aquecer o galinheiro, ou movimentar sua fábrica de queijos. Este terá o mesmo tratamento da geração residencial, começando com 10% e pagando integralmente o "Fio B" ao final da transição.
 
Como será feito o complemento sobre este valor?
A CDE quem fará este complemento. Na microgeração, no primeiro ano será cobrada uma alíquota de 10% sobre o "Fio B", e a CDE que completa os 90% restante. No terceiro ano, o gerador pagará 30% e a CDE arcará com 70%. No quinto ano, 50/50… A CDE irá subsidiar de maneira decrescente, e estamos propondo o fim da CDE para o segmento solar, caindo de maneira decrescente ao longo de dez anos.
 
A estimativa é de que a CDE some R$ 3,5 bilhões. Mas a expectativa é de que a economia para o sistema seja de R$ 37,8 bilhões. O saldo será positivo, e é o típico incentivo que traz resultados.
 
Este projeto conseguirá aumentar a oferta de energia solar no país?
Com este modelo, vamos conseguir finalmente popularizar e democratizar a utilização da energia solar. Pois existe hoje uma falha de narrativa: se por um lado é verdade que só pode ter energia solar quem tem poder aquisitivo maior, por outro lado, as simulações com dados oficiais da ANEEL mostram que a produção de energia solar, hoje, com as normas atuais, injeta no sistema energia suficiente para substituir as usinas termelétricas, que são caríssimas. Houve uma economia de R$ 455 milhões ao sistema no ano de 2019.
 
Quando se substituir a energia solar pela térmica, esta economia será também distribuída a todos os brasileiros, ao diminuir a conta de todo mundo. Sim, apenas quem tem poder aquisitivo pode gerar energia solar hoje, mas esta energia solar gerada por esta camada mais rica barateou a conta dos demais brasileiros.
 
Como está a produção do projeto de lei atualmente?
O projeto está praticamente pronto, e vai passar por pequenos ajustes e detalhes. Tenho conversado com o presidente Rodrigo Maia sobre o projeto. Ele viu o projeto em linhas gerais, mas o caminho é longo ainda. A intenção dele é votar no início de fevereiro, e logo no início dos trabalhos resolver isso. Até o próprio presidente Bolsonaro já se manifestou sobre o tema.
 
O projeto deve passar por alguma comissão especial, ou tramitar em regime de urgência?
Acho que não. Neste ponto, o próprio presidente Rodrigo Maia está fazendo uma avaliação de qual mecanismo regimental dará a maior celeridade. Existem várias possibilidades regimentais, e ele deverá junto com os líderes analisar qual é a melhor.
 
Vai ser de forma urgente. Qual vai ser o mecanismo regimental é o que ainda estamos avaliando.
 
O tema da geração de energia solar voltou ao debate no último mês, inclusive com comentários de presidente da República. Como a sociedade auxilia na discussão do projeto na Câmara?
Para mim, o presidente está correto quando ele fala que a energia solar precisa ser incentivada – o Brasil é o país do sol. Mas este projeto é fruto de uma construção coletiva, que vem acontecendo ao longo dos últimos seis meses. Para chegar a este texto, conversamos com distribuidoras, com a ANEEL, com o Ministério de Minas e Energia, e com o setor solar. É um projeto que visa a convergência e o consenso, e que os atores consideram razoável e factível – ao mesmo tempo que corrige distorções e incentiva o setor solar.
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DEC e FEC - Resolução Autorizativa 8.517 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) estabeleceu os limites para os indicadores de continuidade coletivos Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora e Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora dos conjuntos de unidades consumidoras da DME Distribuição S/A para o ano de 2020. 
Leilão - A ANEEL divulgou as empresas que foram homologadas no Leilão 04/2019-ANEEL, de contratação de energia elétrica proveniente de novos empreendimentos de geração de energia elétrica.
EOL - A ANEEL autorizou a Alupar Investimento S/A a implantar e explorar a EOL AW Santa Régia e a EOL AW São João, ambas em Jandaíra (RN), com 35 MW e 23 MW, respectivamente. A agência também liberou para operação comercial pequenas geradoras no Amazonas.
Gasolina - Resolução 807 da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) estabeleceu especificação da gasolina de uso automotivo e as obrigações quanto ao controle da qualidade.
Lavagem - Circular 3.978 do Banco Central dispôs sobre a política, os procedimentos e os controles internos a serem adotados pelas instituições autorizadas visando à prevenção da utilização do sistema financeiro para a prática dos crimes de "lavagem" ou ocultação de bens, direitos e valores.
      
Sigilo - Decreto 10.209 dispôs sobre a requisição de informações e documentos e sobre o compartilhamento de informações protegidas pelo sigilo fiscal.
Militares - Decreto 10.210 regulamentou o artigo 18 da Lei 13.954, que dispõe sobre a contratação de militar inativo para o desempenho de atividades de natureza civil na administração pública.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, cumpre agenda na Índia. Às 9h30 ele participa de reunião de coordenação e às 16h30 receberá o presidente Jair Bolsonaro, que chega ao país.
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, reúne-se, às 10h, com representantes da CEMIG, em visita institucional. Às 11h, reúne-se com a Energisa Acre e Energisa Rondônia para discutir sobre revisão tarifária.
 
Energia recua 2,11% no IPCA-15 - A queda de 2,11% no custo da energia elétrica foi uma das responsáveis pelo recuo de 0,14% do item habitação, que compõe o IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15), que em janeiro variou 0,71%. É o maior resultado desde janeiro de 2016, quando o IPCA-15 ficou em 0,92%.
 
Multa à Energisa - A Energisa Mato Grosso foi multada em R$ 14,4 milhões por irregularidades em seu processo de faturamento. Segundo o coordenador regulador de Energia da AGER-MT (Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados de Mato Grosso), Thiago Bernardes, a penalidade é decorrente de ação fiscalizadora realizada pela agência no segundo semestre de 2019, quando foram observadas cobranças feitas por estimativa de consumo, sem amparo nas regras do setor elétrico.
 
Venda de Ações - A paranaense Copel venderá as ações que possui na CGT Eletrosul (fusão entre a CGTEE e a Eletrosul). A decisão foi tomada pelo conselho de administração da companhia em reunião realizada na quarta-feira (22), na sede da empresa, em Curitiba. A empresa detém 0,01% do capital social com suas 14,2 mil ações.
 
Parceria EDP e Engie - A EDP Renováveis anunciou a assinatura de um acordo com a Engie para criar uma joint-venture compartilhada a 50/50 em energia eólica offshore fixa e flutuante. A intenção é combinar os seus ativos eólicos offshore e o pipeline de projetos nesta nova entidade, começando com 1,5 GW em construção e 3,7 GW em desenvolvimento e trabalhando juntas para se tornarem o líder máximo do setor.
 
Produção de Etanol - A ministra da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Tereza Cristina, participou do Seminário sobre Oportunidades em Energia e Mineração, em Nova Deli, na Índia. Durante evento, a ministra defendeu parceria entre a Índia e o Brasil para ampliação de produção e uso de etanol. A partir desta sexta-feira (24), a ministra integrará a delegação do presidente Jair Bolsonaro no país. Está prevista, no sábado (25), a assinatura de até 12 acordos comerciais. Um deles deve contemplar o setor de etanol.
 
Indicadores de Segurança do Mercado - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) lançou a ferramenta "Indicadores de Segurança do Mercado", com intuito de facilitar a consulta de dados considerados estratégicos para tomada de decisão. A plataforma está disponível neste link. 
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Brasil planeja ganhar mercado na venda de petróleo para a Índia
Chance de ocupar espaço deixado por Irã e Venezuela deve estar na agenda de Bolsonaro com indianos. (Valor)
______________________________
Setor de distribuição de energia atrai interesse de empresa indiana
Presidente da Sterlite diz que pode buscar oportunidades na privatização de companhias no Brasil. (Valor)
______________________________
Petróleo de fora da Opep aumenta e ajuda a deixar preços estáveis, diz Birol
O diretor-geral da Agência Internacional de Energia (AIE) disse ainda que as grandes produtores de petróleo, Rússia e Arábia Saudita, têm hoje menos capacidade de influenciar os preços do petróleo. (Valor)
______________________________
Licenciamento ambiental vai para lista de prioridades do governo no Congresso
A proposta enfrenta resistência entre ambientalistas. Eles reclamam que as regras são frouxas e podem aumentar o desmatamento. (Folha de S.Paulo – Painel)
______________________________
Busca por placa solar cresce 80% no Mercado Livre
Segundo a empresa, a venda de itens relacionados a energias renováveis subiu 239% em 2019. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
MP causa polêmica ao liberar licença ambiental automática para projetos de baixo ou médio impacto
Regra sobre o licenciamento, incluída na MP, estabelece que apenas 'atividades com impacto significativo no meio ambiente' seguirão sem prazo definido para licenciamento. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
‘Taxação’ do sol e riscos regulatórios
Parece ter chegado a oportunidade de rever os subsídios cruzados do setor elétrico. (O Estado de S. Paulo – artigo)
______________________________
Chuva ainda não recupera hidrelétricas, mas é cedo para ligar mais térmicas, avalia ONS
Órgão responsável por comandar o despacho de usinas e o trânsito da energia pelo sistema elétrico avalia que há boas chances de melhores precipitações nas próximas semanas. (Reuters)
______________________________
Governo pode retirar do Orçamento receita de R$16 bi com Eletrobras
A avaliação vem em meio a dificuldades políticas do governo para avançar com a proposta. (Reuters)
______________________________
Petrobras inicia fase não vinculante para venda da BSBios
Etapa ocorrerá por meio da comercialização das ações detidas pela subsidiária Petrobras Biocombustíveis (PBio) na empresa. (Reuters)
______________________________
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